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Caro associado/a,

Os desafi os nos movem e são causadores das ver-
dadeiras mudanças. A cada crise do setor surgem novas 
oportunidades. O registro da Peste Suína Africana/PSA, na 
República Dominicana, provocou alerta máximo das auto-
ridades públicas e da toda a cadeia suinícola que acom-
panha ações de controle e a união de esforços para evi-
tar que a doença entre em território brasileiro. O governo 
emitiu um alerta "para a atuação dos setores de controle 
de importações, da vigilância agropecuária internacional 
e dos serviços ofi ciais de saúde animal”. A oportunidade é 
que essa união de esforços fortaleça a cadeia e continue a 
proteger nossos rebanhos.

Seguimos fi rmes no nosso trabalho na Associação le-
vando informação e aprendizado a todos os elos da ca-
deia, afi nal, quando um elo se fortalece o crescimento é 
contínuo. Recentemente, realizamos com sucesso o Curso 
de Cortes Suínos, em parceria com a ABCS, Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Suinocultura/FNDS e Saudali; vol-
tado para os trabalhadores que atuam na linha de fren-
te de açougues e supermercados. A capacitação dessas 
equipes gera impactos positivos dentro das granjas, pois a 
apresentação mais atrativa dos cortes estimula o consu-
mo interno e a preferência pela carne de porco. O aumento 
do consumo da carne de porco frente às principais con-
correntes é fruto deste trabalho. Qualidade, preço e entre-
ga fazendo a diferença no atual cenário.

Nesta edição, trazemos com muito orgulho um caso de 
sucesso direto de Juiz de Fora, na Zona da Mata Mineira. 
A Fazenda Penalva, do nosso associado e produtor senhor 
Manoel Teixeira Lopes, que representa a harmonia perfeita 
entre água, economia, sustentabilidade e saúde. Há 6 anos, 
ele implementou o Programa de Gestão da Água que tem 
como o objetivo reduzir em 10% o volume de água utilizado, 
minimizando inclusive, a produção de dejetos líquidos.

Vamos em frente! Boa leitura!
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MAPA PROÍBE ENTRADA DE 
PRODUTOS SUÍNOS NA CHEGADA 

DE VIAJANTES AO BRASIL
DESDE O DIA 10 DE SETEMBRO, ESTÃO PROIBIDOS 

DE ENTRAR NO PAÍS PESSOAS QUE TRAGAM EM SUAS BAGAGENS 
PRODUTOS SUÍNOS, COMO LINGUIÇA, POR EXEMPLO

O Ministério da Agricultura (Mapa) proibiu a 
entrada de produtos de origem suína, de todos 
os países em bagagens de viajantes que ingres-
sarem no Brasil e bagagens desacompanhadas. 
Segundo comunicado da pasta, a medida, que é 
temporária, tem como objetivo evitar a introdu-
ção do vírus da Peste Suína Africana (PSA) no país.

Até o momento, a restrição se limitava para en-
trada de produtos de origem suína de países com 
casos de PSA registrados nos últimos três anos.

A proibição consta na atualização da lis-
ta de mercadorias autorizadas, estabeleci-
da pela Instrução Normativa nº 11/2019, e bus-
ca permitir a melhor fi scalização de fronteira 
desempenhada pelas unidades da Vigilân-
cia Agropecuária Internacional (Vigiagro).

 “Ainda que os produtos suínos que sofreram 
tratamento térmico ou de cura previstos no Có-
digo da Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE) apresentem riscos insignifi cantes de intro-
dução da doença no país, decidimos por proibir, 
de forma temporária, a maioria dos produtos 
suínos de todos os países, até que melhorias nos 
procedimentos operacio- nais sejam im-
p l e m e n - tadas para 

que não 

corra o risco de autorizar o ingresso de al-
gum produto suíno não permitido”, ex-
plica o coordenador de Trânsito e Qua-
rentena Animal do Mapa, Bruno Cotta.

A exceção está para os produtos suínos en-
latados – esterilizados pelo calor. Para estes, 
continua permitido o ingresso no país, desde 
que estejam com a embalagem original, identi-
fi cados adequadamente e em quantidade con-
dizente para consumo próprio do viajante, não 
permitida a comercialização ou distribuição.

O Mapa ressalta ainda que a proibição do 
ingresso de produtos de origem suína não 
vale para as importações regulares de qual-
quer país, quando atendidos aos requisitos 
brasileiros de importação, e tais mercado-
rias podem ser destinadas ao amplo comér-
cio e distribuição em todo o território nacional.

A Peste Suína Africana é uma doença viral que 
não oferece risco à saúde humana, mas pode 
dizimar criações de suínos, pois é altamente 
transmissível. No Brasil, o último foco da doença 
foi registrado em 1981 e o país foi declarado livre 
da PSA em 5 de dezembro de 1984. Uma reintro-
d u - ção do vírus no país afetaria a 

economia brasileira.

Fonte: Mapa
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Fiscalização em aeroportos

Desde a confi rmação da doença 
nas Américas, no dia 29 de julho, au-
ditores fi scais federais agropecuários 
têm reforçado a fi scalização em ba-
gagens de passageiros internacionais. 
Os produtos proibidos de ingressarem 
no país são apreendidos e destruídos.

Campanha de conscientiza-
ção contra doença em suínos

Para ajudar nas ações de pre-
venção da PSA, o Mapa tem refor-
çado, nas redes sociais, orienta-
ções aos viajantes e suinocultores.

Com o slogan “Peste Suína Africana, 
aqui não!”, a campanha orienta viajantes 
a não trazerem nas bagagens carne de 
suínos, linguiças, presuntos, salsichas ou 
qualquer produto derivado de suíno ou 
javalis. Outra medida é que não visitem 
fazendas de criações de suínos e não par-
ticipem de caçadas de porcos selvagens 
no exterior e quando chegarem ao Brasil.

Já para os suinocultores, a orienta-
ção é que não alimentem os animais 
com restos de comida; evitem o conta-
to dos porcos com visitantes, especial-
mente se tiverem viajado recentemente 
para outro país; mantenham os suínos 
presos para que não tenham conta-
to com porcos selvagens; desinfetem 
equipamentos, veículos e materiais uti-
lizados na granja e verifi quem regular-
mente a saúde dos suínos da fazenda. 

A campanha é realizada pelo Mapa 

Até o momento, já foram fi scalizados 
385 voos. Ao todo, foram 2.196 malas 
inspecionadas com apreensão de 201 
quilos de produtos de origem suína. As 
fi scalizações ocorreram nos aeroportos 
internacionais de Guarulhos, Galeão, 
Porto Alegre, Brasília e Confi ns.

em conjunto com a Associação Bra-

sileira de Proteína Animal (ABPA), 

a Associação Brasileira dos Cria-

dores de Suínos (ABCS), a Asso-

ciação Brasileira das Empresas de 

Genética de Suínos (ABEGS) e o Sin-

dicato Nacional dos Auditores Fis-

cais Federais Agropecuários (Anffa).
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Em meio a desafi os, uma notícia que trouxe 
ânimo e é motivo de comemoração para a clas-
se suinícola e o agronegócio brasileiro. O abate de 
suínos registrou o maior volume em 24 anos, con-
forme aponta o Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística/IBGE. De acordo com o levantamento, 
houve alta de 7,6% em relação ao mesmo trimes-
tre de 2020 e de 2,9% ante o 1° trimestre de 2021. 
Quando comparamos esses dados ao ano de 
2017, a alta se supera e chega em 22%, em apenas 
4 anos. “Crescimento de 5% ao ano é fruto de de-
manda externa e interna aquecidas”, comemora o 
Diretor de Mercado da Assuvap, Fernando Araújo. 

Foram abatidos 13,04 milhões de cabeças de 
suínos no 2º trimestre de 2021, um recorde da série 
histórica iniciada em 1997. Os dados fazem parte 
do levantamento divulgado no dia 10 de setem-
bro. No índice mensal, foram registrados os me-
lhores resultados para os meses de abril, maio e 
junho, propiciando um recorde de abate de suínos 
na série histórica, iniciada em 1997. O resultado 
recorde das exportações de carne suína in na-
tura, com o pico em junho, ajudou nesse cenário.

O abate de 923,56 mil cabeças de suínos a mais 
em relação ao mesmo período de 2020, foi impul-
sionado por altas em 18 das 25 Unidades da Fede-
ração. Entre os estados com participação acima 
de 1%, ocorreram aumentos em: Rio Grande do Sul 
(+273,47 mil), Santa Catarina (+222,13 mil), Paraná 
(+156,58 mil), Mato Grosso do Sul (+86,97 mil), 
Goiás (+73,00 mil), Minas Gerais 
(+69,47 mil), São Paulo (+19,96 
mil) e Mato Grosso (1,19 mil).

Esses números reforçam, cada vez mais, como 
o consumo interno de carne suína tem crescido no 
Brasil, principalmente no último ano, impulsiona-
do pelo valor acessível da proteína frente a suas 
principais concorrentes. Pesquisa realizada pela 
Associação Brasileira de Proteína Animal/ABPA, 
publicada em abril deste ano, aponta aumento 
do consumo da carne suína nos lares brasilei-
ros e a preferência pela proteína, principalmente 
quando comparada com a carne bovina. Em nú-
meros reais isso quer dizer que em 80% das resi-
dências a carne suína é a preferida, fi cando atrás 
somente do ovo de galinha e da carne de frango.

“A notícia serve de consolo e incentivo para os 
produtores num ano em que os custos de produ-
ção atingem o maior patamar da história. Esse 
avanço, expressivo, nos abates sinaliza que as de-
mandas interna e externa estão aquecidas, fato 
determinante na melhora das cotações. Com isso, 
há redução das nossas perdas fi nanceiras e maior 
sustentabilidade ao setor”, fi naliza Fernando Araújo.

ABATE DE SUÍNOS APRESENTA 
CRESCIMENTO HISTÓRICO EM 

MOMENTO DESAFIADOR
DE ACORDO COM O IBGE ESSE É O MAIOR VOLUME EM 24 ANOS
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#PROJETODELEI

O recente anúncio da China quanto ao lan-
çamento de seu mercado de carbono, tido 
como maior do mundo, fez com que os seto-
res interessados aumentassem a pressão so-
bre a aprovação do PL 528/2021, que trata da 
regulação do mercado de créditos de carbono 
no Brasil. Em 2020, a economia de créditos de 
carbono movimentou €229 bilhões, 20% aci-
ma do ano anterior, no mundo. Consolidado 
na Europa há mais de quinze anos, o segmen-
to, no Brasil, ainda carece de regulamentação. 
Por essa razão, na visão da sócia do escritó-
rio Carvalho, Prado & Spinola Advogados, Ana 
Maria Carvalho, o Projeto de Lei 528/2021, que 
pretende, além de fomentar o mercado vo-
luntário de crédito de carbono no Brasil, criar 
um mercado obrigatório (ou regulado) por 
meio do Sistema Brasileiro de Comércio de 
Emissões (SBCE), pode ser bastante profícuo 
e desenvolver intensamente o setor no País:

“Essa tentativa de regulamentação é 
muito interessante e, sem dúvida, 
vem em boa hora. A ideia é, 
de um lado, estimular o 
mercado voluntário de 
carbono por meio da 
criação de um Siste-
ma Nacional 
de Regis-
tros que 

ofereça maior credibilidade e segurança ju-
rídica a esse contexto e, de outro lado, tra-
zer diretrizes para a regulamentação de um 
mercado obrigatório por meio do SBCE. Nos 
termos do PL, o Poder Executivo fi ca obriga-
do a regulamentar esse mercado obrigatório 
em até dois anos da publicação da lei, o que 
pode alçar o Brasil a uma posição favorável 
perante a agenda internacional de redução 
de emissões de carbono”, diz a advogada.

A diferença entre os mercados voluntário e 
obrigatório é justamente a existência ou não 
de norma obrigatória. Para este último, existe 
regulamentação que obriga os agentes de de-
terminados setores a limitarem suas emissões 
de carbono e também a compensarem-nas 

quando referidos limites quantitati-
vos forem ultrapassados. Como 

exemplos desse mercado 
obrigatório ou regulado, po-
dem ser citados o California 
Cap and Trade e o Europe-
an Union Emissions Trading 
Scheme (EU ETS), este último 
tendo movimentado bilhões 
de Euros nos últimos anos.

APROVAÇÃO DE PL PODE 
ALAVANCAR MERCADO DE 
CRÉDITOS DE CARBONO NO 

BRASIL, AFIRMA ESPECIALISTA
DE ACORDO COM ADVOGADA QUE ATUA EM QUESTÕES LIGADAS AO 

AGRONEGÓCIO, O TEXTO DO PL 528/2021, APÓS EMENDA SUBSTITUTIVA 
APRESENTADA DURANTE A TRAMITAÇÃO DO PROJETO NA CÂMARA 

DOS DEPUTADOS, É MUITO BEM-VINDO, ESPECIALMENTE EM RAZÃO DA 
TENDÊNCIA INTERNACIONAL NESTE SENTIDO E DA PROXIMIDADE DA 

COP26, EM GLASGOW, AINDA ESTE ANO.
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#PROJETODELEI

O Projeto de Lei 528/2021, que vai 
estabelecer diretrizes para regular o 
mercado obrigatório, é de autoria do 
Deputado Marcelo Ramos (PL-AM) e 
encontra-se atualmente na Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável da Câmara dos Deputa-
dos. Recentemente, o presidente da 
Câmara, Deputado Arthur Lira (PP-
-AL), garantiu que dará celeridade à 
tramitação da matéria e afi rmou que 
fará esforço para que sua aprova-
ção ocorra antes da 26ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP26), em novembro.

No entendimento da sócia do CPS 
Advogados, que atua em questões li-
gadas ao agronegócio, a aprovação 
do PL traduz-se de suma importância, 
principalmente do ponto de vista da 
possibilidade de integração positiva 
entre o mercado de créditos de carbo-
no e a política de descarbonização ins-
tituída pelo Renovabio. Esta, por exem-
plo, visa aumentar a participação dos 
biocombustíveis na matriz energéti-
ca nacional por meio da emissão de 
CBIOs (créditos de descarbonização) 
por parte dos produtores e importado-
res de biocombustíveis, devidamente 
certifi cados pela ANP, em quantidade 
proporcional ao volume de biocom-
bustíveis por eles comercializados.

“Um dos grandes imbróglios que 
paira sobre os CBIOs é, por exemplo, a 
incerteza quanto à sua natureza jurídi-
ca, se é commodity, mercadoria, título 
ou valor mobiliário, subvenção ou um 

simples bem incorpóreo. 
Essa classifi cação é uma 

lacuna na legislação, 
porém impres-

c i n d í v e l 
p a r a 
que se 

possa identifi car a tributação legiti-
mamente aplicável. O que quero dizer 
é que o marco do mercado regulado 
de créditos de carbono que se quer 
aprovar não pode cometer o mes-
mo equívoco, ou seja, trazer diretrizes 
lacunosas que difi cultem a efi cácia 
dessa política”, alerta. Por fi m, segun-
do a sócia do CPS Advogados, no que 
toca especifi camente aos CBIOs, há 
um certo entrave à expansão deste 
instrumento, haja vista a falta de se-
gurança jurídica no contexto tributário 
a ele correlato, uma vez que os players 
neste mercado sequer conseguem 
se assegurar a respeito da carga tri-
butária legitimamente aplicável às 
operações de emissão/negociação.

O crédito de descarbonização 
(CBIO) é um dos instrumentos adota-
dos pela Política Nacional de Biocom-
bustíveis (RenovaBio) e corresponde 
a uma tonelada de gás carbônico 
evitada na atmosfera. Em 2020, fo-
ram emitidos mais de 18 milhões de 
CBIOS e comercializados quase 15 mi-
lhões na B3, movimentando um vo-
lume fi nanceiro de quase R$ 650 mi-
lhões, conforme Ana Maria Carvalho.

A solicitação de emissão do CBIO é 
autorizada aos produtores e importa-
dores de biocombustíveis, devidamen-
te certifi cados pela Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), com base em suas notas 
fi scais de compra e venda. De outro 
lado, os distribuidores de combustíveis 
fósseis, ao serem obrigados a metas 
anuais compulsórias de descarboni-
zação calculadas pela ANP (com base 
na quantidade de combustíveis fósseis 
que comercializam), precisam adquirir 
os CBIOs como forma de atingimento 
destas metas, as quais, por sua vez, 
fazem parte do rol de compromissos 
assumidos pelo Brasil na Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima de 2015 (COP 21).

Biodigestor

Biodigestor

Deputado

Plenário

Fonte: CPS Advogados
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#CASEDESUCESSO

GESTÃO DA ÁGUA VIRA CASO DE 
SUCESSO NA FAZENDA PENALVA

SOLUÇÃO SUSTENTÁVEL E ECOLOGICAMENTE EFICIENTE TRANSFORA 
GRANJA EM AMBIENTE PRODUTIVO E SAUDÁVEL, PARA OS SUÍNOS

Um caso de sucesso que une água lim-
pa, economia, sustentabilidade e saúde. 
Sim, tudo isso é possível e faz parte do dia 
a dia da Fazenda Penalva, em Juiz de Fora/
Minas Gerais, do produtor Manoel Teixeira 
Lopes que implantou, há 6 anos, o Progra-
ma de Gestão da Água. O projeto é um sis-
tema de gerenciamento de consumo da 
água, tanto para bebedouro quanto para 
lavação, que tem como o objetivo reduzir 
em 10% o volume de água utilizado, mini-
mizando inclusive, a produção de dejetos 
líquidos. 

Tudo começou em julho de 2015, após 
Manoel Teixeira Lopes assistir a uma pa-
lestra realizada pelo Professor Doutor, Jor-
ge M R Tavares*, na Associação dos Sui-

nocultores de Minas 
Gerais/ASEMG, em 

Belo Horizon-
te e, poste-

riormente, 
na sede 

da Assuvap, em Ponte Nova. “Eu percebi, 
no decorrer da palestra, o conceito do uso 
efi ciente da água seria tema obrigatório 
para o futuro da sustentabilidade da pro-
dução suinícola brasileira pois, enquanto 
recurso natural, a qualidade da água é 
afetada em caso de uma gestão ruim tor-
nando-se um bem cada vez mais escasso 
e essencial no futuro”, relembra o produ-
tor ao falar da palestra que mudaria, pra 
sempre, a granja dele e a forma sustentá-
vel de empreender. 

De fato, não existem fórmulas matemá-
ticas e repetidas para o uso efi ciente da 
água na produção. O padrão de consumo 
dos animais varia entre as granjas e mes-
mo dentro das unidades de produção, en-
tre as diversas fases fi siológicas, de acordo 
com o sistema de produção, o manejo dos 
técnicos e o tipo de equipamento instala-
do para a dessedentação dos suínos, para 
o resfriamento evaporativo do ambiente e 
considerando os programas de limpeza e 
d e - sinfeção das salas (PLD).

Gerais/ASEMG, em 
Belo Horizon-

te e, poste-
riormente, 

na sede 

dos animais varia entre as granjas e mes-
mo dentro das unidades de produção, en-
tre as diversas fases fi siológicas, de acordo 
com o sistema de produção, o manejo dos 
técnicos e o tipo de equipamento instala-
do para a dessedentação dos suínos, para 
o resfriamento evaporativo do ambiente e 
considerando os programas de limpeza e 
d e - sinfeção das salas (PLD).
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#CASEDESUCESSO

De uma maneira geral foram implementadas 
medidas que visaram:

(1) instalação de hidrômetros gerais e setoriais;

(2) leitura diárias dos hidrômetros para 
determinação dos consumos por sala/galpão;

(3) eliminar desperdícios de água, em 
equipamentos e práticas de manejo – bebedouros 
adequados para a fase fisiológica e regulagem; 
(4) conscientizar que água é fundamental para a 
sustentabilidade da produção, entre outras. 

O programa

Todo o programa teve em uma primeira fase a 
duração de 12 meses, cuja etapa 1 se deu com uma 
visita exploratória à Fazenda, que durou três dias, 
para coleta de informação e diagnóstico ao univer-
so em estudo, em que a participação dos líderes de 
cada setor da Fazenda foi fundamental. No decorrer 
da etapa 2 foram implantadas as medidas priori-
tárias de redução (macro) apresentadas pelo Pro-
fessor, a partir dos resultados do diagnóstico e cuja 
redução, esperada, era de 10 a 20%. A etapa 3, que 
durou três meses, foi realizada para monitoramento 
das medidas macro implantadas tanto em relação 
ao consumo de água quanto à produção de deje-
tos (relação direta). Posteriormente, na etapa 4, foi 
realizada uma segunda visita para auditoria interna 
dos resultados obtidos e apresentação das medi-
das micro (específicas) para redução do consumo 
(resultado esperado: 5 a 10% de redução). A etapa 5, 
correspondeu à apresentação dos resultados obti-
dos, ao final de um ano de implantação das medi-
das.

Projeto na prática

Em Janeiro de 2020, aproveitando a visita do Pro-
fessor a Minas Gerais, foi iniciado um novo projeto 
de gestão da água na Fazenda Penalva, para aná-
lise dos cinco primeiros anos de dados bem como 
para iniciar uma nova fase: o programa “Water Zero 
Waste na Fazenda Penalva”, que durou aproxima-
damente 14 meses.

“O sucesso do Programa e a redução do con-

sumo de água observado deveu-se sem dúvida, 
ao engajamento, empoderamento e know-how 
passado para as lideranças dos diferentes se-
tores, bem como os funcionários, em que a téc-
nica Jordana Rodrigues teve um papel essencial 
como facilitadora do processo entre todos eles e 
o Professor, desde 2015 até hoje”, explica Mano-
el Teixeira Lopes que, em conversa com a nossa 
equipe, respondeu a algumas perguntas. 

1.	 Cultura Suína: De quanto foi a economia 
(em números/litros de água) logo após a implan-
tação do sistema?

Manoel Teixeira Lopes: Após o diagnóstico re-
alizado nos diferentes locais produtivos da Fazen-
da Penalva (Sítio 1, Creche e Terminação) em julho 
de 2015 foi observado um consumo de água total, 
de aproximadamente 390 m3•dia-1. Atendendo à 
demanda de água por fase fisiológica e categoria 
animal foi possível reduzir ao final de doze meses, 
aproximadamente 84 m3•dia-1, o que correspon-
deu a 21,5%. Posteriormente, no decorrer do ano 
de 2021, face ao ano base de 2020, foi reduzido 
aproximadamente 15%. 

2.	 Cultura Suína: Hoje, qual é o consumo da 
granja (tanto para bebedouro quanto para lava-
ção)?

Manoel Teixeira Lopes: Atualmente, dispomos 
diariamente dos valores consumidos por animal 
em cada sítio produtivo. É importante deixar cla-
ro, que os consumos observados possuem um 
conjunto de fatores que fazem variar os valores 
obtidos, entre eles, o clima, as construções, rota-
ção dos animais, entre outros. Adicionalmente, a 
Fazenda Penalva pela sua história possuiu ain-
da instalações antigas cujas práticas de manejo 
em termos de resfriamento evaporativo se redu-
zem ao uso da lâmina de água, o que aumenta 
os consumos e, em certa medida, impedem a 
separação dos diferentes. Algo implementado e 
que possibilita efetivamente obter os dados zoo-
técnicos de desempenho é a subtração dos con-
sumos não associados aos animais (banhos na 
barreira sanitária, lavandaria, entre outros). Hoje, 
sem dúvida, existe a consciência entre os líderes 
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3.	 Cultura Suína: É um sistema que requer um 
alto investimento?

Manoel Teixeira Lopes: Quando pensamos no in-
vestimento efetuado para implantação e posterior 
implementação do Programa da Gestão da água, 
podemos considerá-lo baixo face aos resultados 
obtidos no longo prazo. Contextualizando, podemos 
elencar o investimento relacionado com a instala-
ção dos hidrómetros que foram sendo colocados na 
Fazenda, a adequação dos equipamentos utilizados 
nas práticas de manejo, por exemplo, bebedouros 
para dessedentação animal e bombas para lava-
gem e, talvez o ponto central dentro do Programa, 
o investimento em formação contínua de todos os 
líderes e funcionários da Fazenda. Sem dúvida, a 
quebra do paradigma entre funcionários de que o 
desperdício de água na Fazenda tem um custo mui-
to elevado, contrapõe com a poupança observada 
ao longo dos anos.

4.	 Cultura Suína: Ao longo desses seis anos, o 
que vocês perceberam como sendo fator positivo 
após a implantação do sistema?

Manoel Teixeira Lopes: Para respondermos a 
essa questão precisamos enquadrar como a Fazen-
da Penalva planeja a suinocultura como atividade 
produtiva e empresarial. Diretamente, o uso eficien-
te da água na Fazenda (economia) resulta direta-
mente:

(1)	 na poupança de recursos naturais a mon-
tante da produção, permitindo a redução da sua 
depleção;

(2)	 redução de custos associados ao trata-

*Na época, o pesquisador do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Ambiental da UFSC, 
em parceria com a Embrapa Suínos e Aves, e hoje 
docente na Escola Superior Agrária – IPBeja – Por-
tugal, apresentou uma palestra sobre “Gestão do 
Consumo de Água na Suinocultura Industrial”.

#CASEDESUCESSO

e funcionários, até pelas reuniões semanais obti-
das durante o ano de 2020 com o Professor Dou-
tor Jorge M R Tavares, que as práticas de manejo 
diárias com lavagens e uso de lâmina de água, 
acrescentam entre 20 a 30% ao volume de água 
consumido, considerando os valores referência 
da literatura. Neste ponto, foi assumido um com-
promisso de obter-se, a partir dos dados históri-
cos, os valores de referência bem como as retas 
de consumo para as condições reais. No começo 
do ano de 2021, os valores médios por sítio pro-
dutivo eram (consumo + lavagem): Sítio 1: 33,0 
L•matriz-1•dia-1; Creche: 5,4 L•leitão-1•dia-1; Ter-
minação: 13 a 14 L•cevado-1•dia-1.

mento da água antes de entrar nos sítios produ-
tivos; 

(3)	 Acurácia no dimensionamento dos sis-
temas de tratamento;

(4)	 Redução do volume de dejeto diário a 
tratar e, como consequência o custo associado;

(5)	 sistema de tratamento por digestão 
anaeróbia: melhora a qualidade do dejeto suíno 
que entra no sistema e, como consequência, au-
mento da qualidade e da quantidade de biogás 
produzido com foco na geração de energia elé-
trica;

(6)	 Melhoria na eficiência do sistema em 
função do aumento do tempo de retenção dos 
digestores, gerando como produto um digestato 
mais estável e com melhor qualidade para uso 
em fertirrigação (valorização agronómica);

(7)	 Impacte económico, ambiental e social 
associado aos líderes e funcionários, pela capa-
citação e empoderamento para a vida.
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MULHERES E ROBOTIZAÇÃO 
MUDAM A COR DA 

SUINOCULTURA NO BRASIL
DE ACORDO COM O CENSO AGROPECUÁRIO DO IBGE, 

HOJE, 18,7% DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 
DO PAÍS SÃO COMANDADOS POR MULHERES

A participação feminina em todas as ativida-
des do campo cresce ano a ano puxada pelas 
novas tecnologias que democratizam e facilitam 
o trabalho diário. Conforme dados do último Cen-
so Agropecuário do IBGE, de 2017, cerca de 18,7% 
dos estabelecimentos agropecuários do país são 
comandados por mulheres. Somados ao número 
de propriedades com comando feminino, o le-
vantamento também aponta para uma melhor 
distribuição no trabalho no setor, no qual cerca 
de 20,3% dos estabelecimentos são dirigidos por 
casais, dividindo todas ou parte das responsabi-
lidades.

Realidade de mulheres como Francieli Ribas 
dos Santos, 27 anos, produtora de suínos de Piraí 
do Sul, no Paraná. Ao lado do marido, ela coman-
da desde 2014 a propriedade dos sogros, respon-
sável pela produção de mais de 1,6 mil suínos por 
lote em dois galpões que contam cada um com 
um robô alimentador (leia sobre o equipamento 
abaixo).

Francieli conta que essa é uma transição difícil 
devido à exigência física que a suinocultura tem 
para os produtores, mas que foi facilitada pela 
adoção da tecnologia de robotização. “Ajudou de-
mais, agora não preciso carregar carrinhos enor-
me com ração e fazer muitas pesagens ao longo 
do dia. Hoje eu apenas acompanho e monitoro os 
galpões, o que me dá mais tempo livre para ou-
tras coisas”, comemora. Autonomia que a pos-
sibilita realizar sozinha todo o manejo diário dos 
animais e também um melhor acompanhamento 
das demais atividades da granja. Além de facilitar 
o manejo, a economia de tempo e recursos com o 
robô também auxiliou na expansão da produção 
da granja, com a construção do segundo galpão.
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Outubro Rosa

Para valorizar a participação feminina na 
suinocultura de precisão e, também, alertar a 
comunidade rural para a prevenção do cân-
cer de mama, a ROBOAGRO mudou a cor do 
robô alimentador de suínos durante o Outubro 
Rosa. Especialmente neste mês, o tradicional 
vermelho da marca foi substituído pelo tom 
rosado para chamar a atenção das produto-
ras. Francieli foi uma das primeiras a adquirir o 
equipamento rosa.

“Ações de valorização e conscientização 
como essas são importantes para difundir o 
cenário atual do campo, cada vez mais tec-
nológico e com mais participação da mulher 
e dos jovens”, destaca Giovani Molin, diretor da 
ROBOAGRO.

Sobre o Robô Alimentador de Suínos

Atualmente, são mais de 500 unidades do 
Robô Alimentador de Suínos em operação 
nos três estados da Região Sul, responsáveis 
por 66% da suinocultura brasileira, além de 
presença institucional em Minas Gerais, Goi-
ás, Mato Grosso do Sul e interior de São Pau-
lo. A tecnologia, lançada pela ROBOAGRO, de 
Caxias do Sul-RS, é inédita do país. Além da 
melhora na qualidade da carne produzida 
com o auxílio da tecnologia e os benefícios na 
qualidade de vida dos produtores, a robotiza-
ção dos tratos gera uma economia que pode 
chegar a mais de R$ 26 mil por ano em gran-
jas de médio porte, com média produtiva de 
mil animais por lote. Conforme explica Molin, 
cerca de 70% do custo de produção da carne 
suína está diretamente ligado a alimentação 
do animal.

“Nos comedouros atuais existem mui-
to desperdícios além de não haver nenhuma 

Suinocultura 4.0

A robotização da produção, conhecida 
como Suinocultura 4.0, já é novo padrão para 
o mercado brasileiro. Essa prática consiste no 
uso de ferramentas e tecnologias que possi-
bilitam otimizar todas as etapas do processo 
produtivo. Segundo levantamento do Sebrae, 
cerca de 81% dos suinocultores dos três esta-
dos da Região Sul seguem um modelo de pro-
dução integrado, onde uma cooperativa ou 
agroindústria fornece todos os insumos para 
a produção. Cabendo ao produtor gerenciar o 
consumo de ração e o crescimento dos ani-
mais que serão enviados para o abate, a cha-
mada fase de crescimento e terminação.

possibilidade de gestão e informação para 
o suinocultor. O robô oferece a oportunidade 
do criador ajustar a sua produção conforme 
as variações do mercado e dos custos dos 
insumos, isso deixa a carne produzida aqui 
muito mais competitiva frente a outros mer-
cados”, explica Molin.

Fonte: IBGE

14 CULTURA SUÍNA



15Ano 4  .  Ed 15  .  SET/ OUT 2021



GANHOU

1º PRÊMIO
01 SMART TV 32" PARA O COOPERADO

01 CELULAR SAMSUNG A1 PARA O COLABORADOR
01 REFRIGERADOR COM EXPOSITOR PARA O COOPERADO

01 CAIXA DE SOM JBL PARA O COLABORADOR

2º PRÊMIO

GANHOUGANHOUGANHOUGANHOUGANHOUGANHOUGANHOUGANHOUGANHOUCOMPROU

PROCURE A ASSUVAP 
E NÃO FIQUE DE FORA!

COMPRE FORCYL, GANHE BRINDES E CONCORRA A PRÊMIOS

Na compra de 
03 frascos de 

Forcyl 100ml, ganhe: 
05 unidades de

Bastão Marcador

Na compra de 
06 frascos de 

Forcyl 100ml, ganhe: 
06 Rodos 60cm

Na compra de 
12 frascos de 

Forcyl 100ml, ganhe: 
06 Vassouras

Na compra de 
24 frascos de 

Forcyl 100ml, ganhe: 
01 Parede Plástica

Móvel 106x76

Na compra de 
36 frascos de 

Forcyl 100ml, ganhe: 
02 Vacinadores

+3 CUPONS PARA 
CONCORRER AOS PRÊMIOS

+6 CUPONS PARA 
CONCORRER AOS PRÊMIOS

+12 CUPONS PARA 
CONCORRER AOS PRÊMIOS

+24 CUPONS PARA 
CONCORRER AOS PRÊMIOS

+36 CUPONS PARA 
CONCORRER AOS PRÊMIOS
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COMPETITIVIDADE DA CARNE 
DE FRANGO FRENTE À SUÍNA

É A MENOR EM 9 ANOS
NA COMPARAÇÃO COM A CARCAÇA SUÍNA, 

A COMPETITIVIDADE DO FRANGO INTEIRO NA PARCIAL 
DESTE MÊS É A MENOR DESDE SETEMBRO DE 2012

Na primeira quinzena de setembro, a carne de frango 
negociada no atacado da Grande São Paulo se valorizou 
de maneira mais intensa que as principais substitutas, 
as proteínas bovina e suína. Diante disso, a competivida-
de da carne avícola frente a essas substitutas caiu pelo 
quarto mês consecutivo – na comparação com a car-
caça suína, a competitividade do frango inteiro na par-
cial deste mês é a menor desde setembro de 2012.

Levantamento do Cepea mostra que, na mé-
dia deste mês (até o dia 15), a diferença entre a 
carcaça especial suína, também comer-
cializada na Grande São Paulo, e 
o frango inteiro é de apenas 1,19 
Reais/kg, 50,4% menor que a 
registrada no mesmo período 
de agosto e 80,4% abaixo da 
observada na primeira me-
tade de setembro de 2020.

Segundo colaboradores 
do Cepea, apesar dessa re-
dução na competitividade, 
a proteína de frango segue 
apresentando boa liquidez no 
mercado doméstico, visto que 
ainda é a carne mais barata 
dentre as mais consumidas no 
País. Com demanda e produção 
ajustadas, o setor avícola de corte 
consegue repassar os custos de produ-
ção à carne, garantindo sua margem.

Fonte: Cepea
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SITUAÇÃO É PREOCUPANTE NA
SUINOCULTURA

COM CUSTOS SUPERANDO 
PREÇO DO ANIMAL VIVO

QUADRO AFETA ESPECIALMENTE OS PRODUTORES 
INDEPENDENTES, QUE TÊM MENOS PODER DE FOGO NAS 

NEGOCIAÇÕES DE GRÃOS PARA RAÇÃO

Os custos de produção da suinocultura es-
tão, em muitos casos, acima do preço de co-
mercialização no país. Delicada para todo o 
segmento, a situação é particularmente pre-
ocupante para os produtores independentes, 
que não conseguem compras grandes quan-
tidades de insumos para ração, estratégia 
que permitiria reduzir o gasto por tonelada. 
Para esses criadores, que são 23% do total, a 
alimentação dos animais representa cerca de 
80% das despesas.

Hoje, o custo operacional direto da suino-
cultura (que não leva em conta a deprecia-
ção e o custo do capital) está entre R$ 6,80 e 
R$ 7,10 por quilo produzido, estima a Associa-
ção Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS). 
Enquanto isso, o animal vivo está sendo nego-
ciado entre R$ 6,13 e R$ 7,20 por quilo, a depen-
der do Estado, segundo o Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada (Cepea).

Para Iuri Machado, consultor de mercado 
da ABCS, por ter pouco controle sobre os pre-
ços dos grãos, o produtor independente preci-
sa ter uma estratégia de compra antecipada, 
como tradings e outros operadores de mer-
cado. “Ao contrário do que ocorria anos atrás, 
quando os preços caíam bastante durante a 
colheita, o produtor de grãos está mais capi-
talizado e hoje tem mais capacidade de esto-
cagem. O preço já não recua com a mesma 
intensidade”, explica.

Segundo o Cepea, a cotação média da 
saca de 60 quilos fi cou em R$ 93,60 na terça-
-feira. Apesar de ter recuado 10,3% em relação 
ao recorde nominal de R$ 103,23, registrado 
em 18 de maio, o preço atual é 36,22% maior 
que o de um ano atrás, quando estava em R$ 
59,70.

Fonte: Cepea

SITUAÇÃO É PREOCUPANTE NA
SUINOCULTURA

SITUAÇÃO É PREOCUPANTE NA
SUINOCULTURA

SITUAÇÃO É PREOCUPANTE NA
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7,4

Dia a dia - R$/kg Mês a mês - R$/kg

Suíno vivo

7,17

6,58

Fonte: Cepea. Elaboração: Valor Data

Evolução do indicador do Cepea/ Esalq - R$/kg
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7,4

Dia a dia - R$/kg Mês a mês - R$/kg

Suíno vivo

7,177,177,177,17

6,586,586,586,586,586,586,58

Fonte: Cepea. Elaboração: Valor Data

Evolução do indicador do Cepea/ Esalq - R$/kg
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Quando as margens melhoraram no segundo 
semestre do ano passado, a ABCS sugeriu aos cria-
dores que não aumentassem o número de matrizes 
- isso conteria a oferta, em preparação para uma 
esperada ressaca nos preços da proteína suína, se-
gundo o consultor. No entanto, muitos produtores 
não deram ouvidos ao alerta, diz Machado, e a ofer-
ta acabou crescendo 8% em 2020. Ele acredita que 
a oferta deverá crescer mais 6% até o fi m de 2021, 
caso mantenha o ritmo do primeiro semestre, com 
produção de 4,748 milhões de toneladas de carne 
suína. O consultor da ABCS afi rma que a diferença 
entre os preços do frango e do suíno está em torno 

de 16%, com a carcaça resfriada do frango cotada a 
R$ 8,57 por quilo e a de suíno, a R$ 10,21. Geralmente, 
o spread é de 50%. “Essa é uma distorção do mer-
cado, que não deve durar muito tempo. Esperamos 
uma reação nos preços com a aproximação das 
festas de fi m de ano”, diz.

Fernando Araújo, diretor de mercado da Associa-
ção dos Suinocultores do Vale do Piranga (Assuvap), 
acredita que o aumento no abate de suínos sinaliza 
que a demanda está aquecida nos mercados inter-
no e externo, o que oferece espaço para a recupera-
ção dos preços. “Isso reduz as nossas perdas fi nan-
ceiras e dá mais sustentabilidade ao setor”, afi rma.
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CURSO DE CORTES 
APROXIMA A 

CARNE SUÍNA DO 
PALADAR BRASILEIRO
MARCOS BISINELLA, ESPECIALISTA EM CORTES DE CARNES 

E EMBUTIDOS, ENSINA NOVAS TÉCNICAS E DÁ DICAS 
PREPAROS DELICIOSOS DA PROTEÍNA

Saborear um delicioso prato feito com carne suína é ain-
da melhor quando os cortes estão bem preparados e na me-
dida certa, o que reforça o sabor e a suculência da proteína. 
Ciente da importância desses cortes, que agregam valor e en-
volvem o consumidor na hora de escolher a carne de porco, 
a Associação dos Suinocultores do Vale do Piranga/Assuvap, 
em parceria com o Frigorífico Saudali e a Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos/ABCS, através do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Suinocultura/FNDS, promoveu o Curso de 
Cortes Suínos, que envolveu açougues das cidades mineiras 
de Ponte Nova, Urucânia, Piedade de Ponte Nova, Viçosa e Ma-
riana, localizadas na Zona da Mata.
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O curso, organizado e coordenado pelo setor 
de Marketing da Assuvap, foi dividido em quatro 
dias e trabalhou com mais de 80 tipos de cortes, 
sendo ministrado pelo consultor da ABCS, Mar-
cos Bisinella, especialista em cortes de carnes 
e embutidos. “Esse curso faz parte das ações 
da ABCS e são muito bem planejadas, faz bas-
tante tempo que estamos na estrada juntos 
com a parte de gastronomia e nutrição, dan-
do apoio aos criadores na ponta final aonde 
realmente a proteína animal é passada para 
o consumidor. Os cursos de cortes valorizam 
muito o suíno”, destaca Bisinella que comple-
ta reforçando como é importante a capacita-
ção e novos aprendizados, principalmente para 
quem lida diretamente com o consumidor. “O 
pessoal do comércio, atacado e varejo enxerga 
a possibilidade que tem para melhorar a renda 
e diminuir a perda com esses cortes. É muito 
importante esse trabalho, ele faz parte do con-
junto que melhorou o consumo da carne suína 
nos últimos anos, então me sinto orgulhoso em 
fazer parte desse grupo, é muita gente traba-
lhando para o mesmo fim. O curso de cortes é 
muito importante para a cadeia suinícola”. 

Participaram, dezenas de colaboradores 
que atuam na linha de frente dos açougues e 
supermercados que aprimoraram as técnicas e 
aprenderam novidades, inclusive no preparo de 
algumas peças. Marcos Bisinella ensina os con-
ceitos básicos sobre os cortes nobres e padrão 
da carne suína, além de ajudar a reduzir o des-
perdício, aproveitando todos os cortes.

Lizandra Siqueira/Marketing da Assuvap re-
lembra que o Curso de Cortes fecha com chave 
de ouro uma campanha que teve início no mês 
de maio, deste ano. “No mês de maio realiza-
mos uma campanha da ABCS, Carne de Porco 
- Bom de preço, bom de prato, com os açou-
gues da Zona da Mata. Todos os participantes 
mencionaram o fato de não terem um curso 
de cortes, que os cortes trabalhados eram os 
mais tradicionais, aprendidos no dia a dia”. O 
curso surpreendeu as expectativas do setor de 
Marketing da Assuvap. “Com certeza, agregou 
mais valor aos açougues e estabelecimentos 
que vendem carne suína fresca, trazendo a to-
dos eles a experiência, aprendendo a trabalhar 
com cortes nobres, melhorando os cortes suí-
nos e mostrando novas possibilidades”, finali-
zou Lizandra Siqueira.

Marcos Bisinella e Lizandra 

Marcos Bisinella e alunos
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As carcaças, aproximadamente 300 quilos, 
foram fornecidas pelo Frigorífico Saudali, par-
ceiro do evento. "Promover o curso de cortes 
é um trabalho que o Saudali vem fazendo ao 
longo dos últimos anos em todo Brasil, princi-
palmente focado no varejo, seja ele nas redes 
supermercadistas quanto nos açougues. Essa 
parceria com a Assuvap, com um foco mais lo-
cal, é importante para a empresa construir uma 
relação mais próxima com o pequeno varejo e 
para ativação da própria marca, em âmbito re-
gional, que é um formato de relação que o Sau-
dali preza com todas as categorias e, também, 
com todos os públicos”, explica César Godoi Su-
pervisor de Marketing do Frigorífico Saudali.

Feedback dos participantes
“Em nome da Casa de Carnes III Ir-

mãos venho agradecer pelo Curso de 
Cortes de Carne Suína, oferecido pela As-
suvap, em parceria com a ABCS e do Fri-
gorífico Saudali. Agradecemos, também 
ao Senhor Marcos Bisinella pelo conheci-
mento compartilhado conosco, com tan-
ta maestria! Com certeza, agregou mui-
to à nossa equipe”, agradeceu animada 
Jaqueline Piovezana/Açougue III Irmãos, 
seguida por Kleber Niquini, do Supermer-
cado Eldorado/Mariana que reforçou os 
agradecimentos. “Gostaria de agrade-
cer a Assuvap pela oportunidade de nos 
proporcionar o curso de capacitação em 
cortes suínos e, também, o Saudali pe-
los brindes enviados a todos nós. Nós, do 
Supermercado Eldorado, ficamos muito 
satisfeitos com o conhecimento passado 
aos colaboradores, agora vamos estudar 
as possibilidades e, mais pra frente, ire-
mos colocar em prática”.

“Achei o curso excelente. Precisamos 
de mais cursos assim. O Bisnella é um 
cara fenomenal. Foi um prazer conhe-
ce-lo e absorver os conhecimentos dele. 
Me ensinou coisas que nunca imaginava 
que existiam”, declarou animado Leandro 
Silva/Dom Porco/Viçosa. Para Diego Lima/
Açougue 3D/ de Urucânia o curso foi mais 
uma oportunidade de aprendizado e de 
promoção da carne suína. “Gostaria de 
agradecer à Assuvap pelo convite para 
participar do curso. É a segunda ação que 
somos convidados e isso agrega valor. Ter 
uma Associação parceira, ao nosso lado, 
nos ajudando a promover a carne suína. 
Quero agradecer, também, ao consultor 
Marcos Bisinella, por compartilhar conhe-
cimento conosco. Iremos colocar muito do 
que nos foi ensinado em prática, princi-
palmente no melhor aproveitamento da 
carcaça”.

Todos os cortes foram aproveitados, em-
balados e doados pela Assuvap; sendo 40 qui-
los para o Asilo Municipal de Piedade de Ponte 
Nova; 30 quilos para o Hospital São Sebastião 
em Viçosa; 35 quilos para os colaboradores do 
supermercado Eldorado em Mariana; 60 qui-
los para os colaboradores da Coosuiponte e, 
a maior parte, 135 quilos para todos os partici-
pantes do curso. 
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